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Palavras-chave: Autoconhecimento, virtudes, personalidade. 
Resumo: A pesquisa VIA (do inglês, Value in Action) é gratuita, dedicada à 
identificação e análise das 24 forças de caráter, que são pontos principais da 
personalidade dos indivíduos, divididas em 7 virtudes amplas. A atividade 
didática teve como objetivo estimular a escrita científica dos acadêmicos do 2º 
ano do curso de Ciências Biológicas Licenciatura da Universidade Estadual do 
Paraná (Unespar), campus Paranaguá. Para realizar o teste, os acadêmicos 
acessaram o site (www.viacharacter.org) e responderam 120 questões com 
situações hipotéticas. Após todos terem concluído, as 5 forças que apareceram 
com maior frequência foram relacionadas. Com os resultados foi possível fazer 
gráficos e calcular as frequências. A partir das informações coletadas foram 
elaborados resumos científicos para posterior correção em sala. Dos 21 
estudantes, 17 responderam, 3 faltaram e 1 não fez o teste. As forças 
predominantes na turma foram: “Humor” e “Generosidade” (9,5%); “Amor” e 
“Integridade” (8,3%); “Trabalho em equipe” (7,1%); “Amor ao Aprendizado” e 
“Perseverança” (5,9%), “Curiosidade” e “Humildade” (4,7%). Em menor 
proporção, “Criatividade”, “Gratidão”, “Prudência”, “Critério” e “Interação 
Social” (3,5%); “Liderança”, “Justiça”, “Apreciação à Beleza”, “Vitalidade”, 
“Esperança” e “Bravura” (2,4%). “Perdão”, “Perspectiva”, “Autocontrole” (1,2%) 
foram as forças menos presentes. E “Espiritualidade” a força que não 
apresentou resultados. Esta atividade prática não só facilitou o 
desenvolvimento de habilidades de escrita científica, mas também promoveu 
o autoconhecimento e o desenvolvimento pessoal dos acadêmicos, 
permitindo-lhes refletir sobre suas forças, analisando sua aplicação prática, 
ajudando-os a trabalhar para melhorar aquelas menos desenvolvidas, como a 
espiritualidade. 
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